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Devido aos crescentes avanços científico-tecnológicos,

o uso da ressonância magnética cardíaca (RMC) continua

aumentando exponencialmente ao longo de pelo menos 30

anos, sendo há muitos anos utilizada de forma rotineira na

prática clínica ambulatorial e emergencial, principalmente

nos centros onde o corpo clínico pôde se manter atualizado

e acompanhar os avanços da tecnologia aplicada à imagem

cardíaca.

Mesmo sendo um método diagnóstico mais recente em

termos de imagem cardíaca, quando comparada à cintilo-

grafia e à ecocardiografia, a RMC tem seu alto valor demons-

trado como um método de imagem one stop shop e apre-

senta inúmeras vantagens sobre os demais métodos, em

virtude da sua grande resolução espacial associada à capa-

cidade de caracterização tecidual através das sequências

convencionais da RM e sequências após a injeção do meio

de contraste. Tais características permitem a avaliação, em

apenas um exame, da morfologia, função biventricular, per-

fusão em repouso ou stress farmacológico para pesquisa

de isquemia, de áreas de injúria e da viabilidade miocárdica.

Além disso, a avaliação coronariana pela RMC é cada vez

mais promissora.

Os novos equipamentos de alto campo de 3T acrescen-

taram a este método de excelência ainda maior resolução

espacial e contraste tecidual, melhorando a qualidade de

exames como a perfusão miocárdica, tornando inevitável a

inclusão definitiva deste método no algoritmo de avaliação

cardíaca, mesmo pelos clínicos mais resistentes.

A RMC é considerada, atualmente, método referência

(gold standard) para quantificação de massa e volumes

cardíacos, em virtude de sua baixa variabilidade, alta repro-

dutibilidade e melhor acurácia quando comparada com

outros métodos utilizados na cardiologia(1,2).
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No Brasil, a primeira diretriz sobre a utilização do mé-

todo foi publicada no ano de 2006(3) e o número de cen-

tros capacitados no território nacional vem aumentando nos

últimos anos. No entanto, pouco ou quase nenhum dado

científico sobre sua utilização clínica em território nacional

está disponível. Encontra-se em curso um extenso trial(4) que

ajuda a definir os padrões de função ventricular a serem

considerados normais para nossa população latino-ameri-

cana e não mais apenas se basear em padrões norte-ame-

ricanos ou europeus.

Nesta edição da Radiologia Brasileira os leitores en-

contrarão um interessante estudo de Barranhas et al.(5), cujo

objetivo foi descrever o perfil da população estudada pela

RMC, de acordo com indicações e origem dos exames re-

quisitados, sendo verificado, ao final do trabalho, que a

população estudada pela RMC é bem heterogênea e abrange

todas as faixas etárias e uma ampla gama de indicações

clínicas. Dentre as indicações mais prevalentes estavam a

pesquisa de isquemia miocárdica, seguida de avaliação de

miocardite, displasia arritmogênica do ventrículo esquerdo

e viabilidade miocárdica. No entanto, e não menos impor-

tante, observaram grande número de avaliações dos diver-

sos tipos de cardiomiopatias, como as dilatadas e hipertró-

ficas, estudo das arritmias e doenças congênitas, além dos

tumores cardíacos.
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